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Proposto pelo nosso prestimoso cor

religionario sr. major Sebastião Rama
lho Ortigão, filiou-se no Centro Repu·
blicano 'CJ)emocratico de Faro, o sr. -Não fui eu, foste tu.

Manuel de Sou<a Coqtinho, capitão de -En�ana-se, não fui eu, foi o sr.

infantaria n.o 33. padre cura.

O sr. capitão Coutinho é um oficial Convençam-se disso o sr. Teixeira
muito considerado entre os camaradas, de Sousa, Joaquim Leitão e tantos ou

pelo seu porte exemplar e faculdades tras que tem gasto· o melhur do seu

de trabalho, que se revelam especial- tempo em determinar as causas da
mente nos serviços administrativos, em quéda da monarquia. Os adiqntadores

que é perito. '

I sugaram-lhe o sangue, mas o golpe de

Algarvio de coração e excelente che- morte foi·lhe vibrado pelo sr. padre
fe de familia, a sua inscrição no Parti· cura, quando raptou o reislnho para
do Democratico foi acolhida com prazer, Mafra e aí lhe vestiu a opa e lhe meteu

como �erá a àe todos os cidadãos de a vela na mão. Um rei á vela, era quéda
passado corretissimo e como ele libe- j certa. Se assim toi. para que se can-

raes. .

çam com estereis discussões?! I

desse cemiterio e pôr a

um lado a terra com os

sos e a outro a terra. sem

10ssos.
E, como se tudo isto ain

da não bastasse, actescenta
que só tirou terra desse ce

miterio .para tapar as covas
� Continua na tela da discussto reacionarios agora apostados em de trapaças, não é, não foi jámais, que a chuva abriu na sua

o caso de Santa Barbara de Ne- aureolar com o resplendor do creatura suscetível de escrupu- propriedade, subsrítuindo
xe. martirio a cabeca de satiro do los..

. '.
-

aquela terra por caliça I"
E' que .os acontecimentos que prior Sequeira,'não! Cumpriu Se acaso 03 tivesse, ousaria ele

se desenrolaram naquela Iaborio- apenas um dever civico, fez justi- vender o passal da sua residen
sa freguezia puzera,rl1 mais uma ça, procedeu apenas sob o impul- cia eclesiástica e que pertence
vez em evidencia, com todo o seu so da onda de indignação mal ao Estado? .

relevo sinistro, a figura histrióni- contida, que o incorretissimo pro- Se por ventura na sua con

ca do respetivo prior e foram co- cedimento do padre sobejamente ciencia brilhasse aquela sublime
mo que o grito de alarme troca- justifica. hurnildade que o Nazareno tanto
do entre todos os verdadeiros li- Esta incompatibilidade entre o preconizou, praticaria ele, fre-
beraes desta provincia. paroco e os seus paroquianos quenternente, os excessos de que,
Por mais diligencias e esforços vem de longe e encontramos ves- os seus paroquianos o acusam?

que os reacionarios empreguem,
-

tigios dela em quantos documen- Se os tivesse. -como ousaria
por mais trues e artimanhas de tos nos falam da. vida aventurosa ele, em tempo, com fins reserva

que os velhos caciques da monar- do prior de Santa Barbara, esse dos e pouco digno-s, tentar im
quia, hoje escaiolados de encarna- histrião politico que o descara- pedir por todas as fórrnas o ca

do e verde, lancemmão para pro- mento habituou a jogar com um sarnento entre dois dos seus pa-
teger o padre odiado e perverso, pau de dois bicos. roquianos: Antonio de SOUS& Pi-

I
à verdade ha-de brilhar em todo As medidas impulsivas e vio- nheiro e Gertrudes Garrochi-
o seu esplendor. lentas, tomadas pelo atrabiliario nho?

; '\Jgnora-se até que ponto sere- ex-governador civil em face do Se houvesse nele sombra de
mos obrigados a alongar a nossa grandioso movimento de protes- dignidade eclesiástica, em vez de
analise, no intuito de bern escla- to de uma freguezia inteira que orgulho, ambição e vaidade, co
recer e orientar a opinião publi- por completo se incornpatibilisou mo seria diversa a sua situação
ca num assunto tão deturpado com o homem que ha muitõs anos na Ireguezia e como ficaria sem

pela imprensa reacionaria, mas a escarnece e a vexa com os seus sentido aquela frase que se atri
seja ele qual for saberemos cum- desregramentos e prepotencias, bue aos politicos que o prote
prir o nosso dever de jornalistas nada, absolutamente nada mais gem:
e de defensores da Liberdade. fizeram do que atear a labareda, L"
Nesta simples exposição de fa-. nada mais conseguirarn do que

tore-se você de um tiro, que
do resto, nós o livraremos !» lYSTER FRANCOtos, diligenciaremos dar o neces-

¡
intensificar o protesto e concate-

Edificante, não 'acham? Mas,sario relevo aos personagens e

I
nar num só esforço todo o movi- Assumiu a direcão eferiva da Escola

historiaremos com a imparcialida- mento de revolta iniciado em San- não. O povo de Santa Barbara é Industrial Ped o Nunes, este nosso que
de que deve caraterisar as lutas! ta Barbara de Nexe. ordeiro, trabalhador, e possue fido amigo, ilustre professor do mesmo

da imprensa tudo quanto se rela-I Ern qualquer outro distrito sentirnentos generosos. P ara estabelecimento de ensino e dire tor

eione com tão graves aconteci- cujas autoridades fossem zelosas o aquietar, para faze-lo volver á d'este bi-semanario.

mentos hoje perfeitamente detur- cumpridoras dos seus deveres, normalid�de, bastará apenas que I lar:ster Franco tem sido muito felici-

pados pelos amigos e apanigua- já o prior de Santa Barbara teria as autoridades cumpram O' seu
.

dos do padre e por certos jorna- sido escorraçado dafreguezia que
dever e escorracem 'da freguezia

listas sem escrupuloso afronta com a sua presença odio- o pensionis�a que afronta a L�i
Pari isso, urge, quanto antes, I sa.

,

da S�paraçao com as su__as ma?�- Roma e a lei da Sep¿)ra�aO
desfazer a atmosfera de odios I Apuradas as contas, feito o ba- I ganetas

de velho, charlatão politi- Já foi publicado o documento pontí-
que uma campanha orientada Ilanço imparcial des acontecirnen-] co, o I?adre odiado que toda a fido a que aludimos n'um dos .nossos
por imbecis e desmiolados dili-l tos, Il que fica, a dedução a tirar, Ireguezia ?espreza. � I

ultimos numeros, ácerca da sIt�aç�o
genda amontoar em volta do I a conclusão que se evidencia é .

Para prova� quanta razao as- perante o papa, dos padres pensronis-

Povo laborioso, ordeiro e sofre- que, no fim de contas, o prior de Siste ao.s manifestantes de Santa tas. .

B b d N d Roma não os castiga, coma tanto

dor da freguezia de Santa Barba-] Santa Barbara �ão é mais do q�e
ar ara e exc,� recortamos e

desejavam os reacionarios, e «remove

ra de Nexe. um nojento mistifica dor da gran-
uma representação pelos mes- o escandalo de receberem as pensões

Para isso, para conseguir um ¡ de lei emancipadora das concien- mos apresentad� em tempos ao ou conformarem-se com as deterrnina

tal desideratum nada mais é pre- í cias, da grande lei da Separação p_relado de.sta .dweese, estes pe- çõesdos seus bispos.»

ciso do que desmascarar o padre I do Estado das egrejas, dessa lei nodos elucidativos: atiia�� c�:�' o °s�;�:m�ão é tão pouco

e. já que a força das circunstan-
I
excecional que ele, cedendo á sua "A' t � I tielas nos obrigam a desmascara- proverbial ganancia, aproveitou

. �I ra l e �m. an IgO
lo; não hesitaremos no cumpri- para aceitar a pensão, mas que eemrterio, que existía nesta
memo do nosso dever.

..

repudia e desp�eza e zomba, n�- povoaçãoe que tinha sido a
No pleno uso de um direito, o gando-se a satisfazer as necessí-j d d' ,d dpovo da freguezia de Santa Bar- dades do culto e atentando com I

erra eira moru a os nos-
bara de Nexe, justamente indi- toda- as forças e por todos os : SOS paes e de todos os que
gnado pela Juplicid�de de cara- �ei.o-; e processos con�ra a cultuall mais amamos, mandou ele
ter do padre Sequeira, resolveu I mstltLlida na freguezIa e que, na l.exp�llsa-lo �a freg�ez;ia, ¡ sua qualidade de rensionista, de- reillo�e- a p(tra uma sua
A luz da lm'par�)alidade, o ges-I via, por coerencia acatar..

. proprIedade. a fim de adu-
to, do povo JustIfiea-s� e COO1- Qu�m não conhecer o padre I bar a mesma.
preenJe·se, yorque nao obede- Sequelra talvez suponha que ele E

.

l'
c�u a s:lgestoes, nem premeditou hostilisa a cultual por escrupul05 ...

" como ullIca exp Ica-

ylO�enCIa�. Esse gesto nasceu da de conciencia. . caD deste repugnante e

mdignaçao provocada pelo p a- I Pu.r� engano! sacrilego atentááo ele ape-dre.
. . I .

O p"lor de Santa Barbara cUJa d' ,',
Não cometeu uma vlOlencIa I Vida publica é um verdadeiro ex- j

nas IZ que prIilleIramen-
como falsamente apregoam os I tendal de abuzos, de violencias e te mandou joeirar a terra

Mentiras c fá'ciosismos

AINDA OS· ACONTECIMENTOS DE
SANTA BARBARA DE NEXE,

,

(O Sul n." 52) de 3-12-1904,)

Não carece de comentarios o

que ahi fica transcrito e esta
mos certos de que. depois destas
acusações, impossiveis de des
mentir, ninguém de boa fé conti
nuará a julgar o povo de Santa
Barbara de Nexe, como um ban
do de arruaceiros incitados con

tra um bondoso sacerdote ...

ç:At'{C:;IONEIRO DO fovo
Passei pela Illa porta,
Puz a mão 113 fechadura;
E não m'a quizeste abrir,
Coração dé pedra dura !

Passei pela lua porta,
Pedi-te agua, não m'a deste;
Quando passares pela rainha,
Farei o que LU fizeste.

Fui á fmte ver a Ana,
Achei meu prímo com ela;
Adeus primó, e adeus Ana,
Deus te fade bem, donzela ,I

Capitão Coutinho

Agoniado
Parecem acentuar-se as tendencias

de crise ministerial.
O sr , dr. Duarte Leite, que no Por

Lo usou do seu velho processo de dar
para baixo, nos manifestantes que pro-

.

testavam contra a orientação da comis
são municipal da cidade invicta, e que,
num grande gesto, carateristicarnente
paulinesco, mandou prender 200 mani

festantes, que depois teve de mandar

soltar, mostra-se agora agoniado e man

da chamar o sr , Brito Camacho, a ver

se o chefe ânionista lhe receita qual
quer mésinha debeladora do mal que
lhe roe os intestinos politicos.
Fazemos votos pelas melhores do

ilustre enfermo.

Boa medida
A comissão encarregada do projeto

de reforma do ensino secundario con

cluiu já QS seus trabalhos e vae breve
mente entregar o seu parecer ao sr.

miní-tro do interior.

Segundo consta, entre outras modifi
cações irnporrantes, propõe-se a exnn

cão do ensino de desenho nos liceus.
passando a frequencia obrigaroria des
ta disciplina a ser feita pelos respeti
vos

.

alunos nas Escolas Industriaes.
Boa medida, não ha duvida; o peor

é que a maioria-das Escolas Industriaes
estão tão mal instaladas que não podem,
certamente, receber um tal aumento de
frecuencia.

-

O que vale é que até ao lavar dos
cestos é vindima.

Um espelho
Por contrariar o funcionamento da

cultual e praticar outros atos de des
lealdade para com a Republica, foi

expulso do presbiterio da Oliveirinha, o
r esperivo prior, Alvaro Henriques.
Foi a autoridade adrninistrativa, a

quem a lei faculta tal procedimento,
que, após o convencimento absoluto da

culpa do padre, o escorraçou do seu

antro.

Se fosse cá, outro galo cantaria.
Em lagar de escorraçarem o padre.

dar-lhe-iam, pelo menos, chá e bolos
na adrninistracão do concelho.

Foi, segundo consta, o que apanhou
o prior de Santa Barbara de Nexe,
quando ali foi esclarecer umas injustas
acusações que o alvejavam ...

.clinda bem! -

Gracas ao invento de Ricardo Moret

ti, j ,v�n fi slco romano gue confecionou
um aparelho radio-telegrafico baseado
nos principios de Marconi sobre as on

das hertzianas, já se consegue telefonar
sem fios da Europa para a Afriaa, ou
vindo-se distintamente as vozes.
Estamos' contentissimos com o caso

e varnos tratar de montar um aparelho
semelhante ligando a nossa re dação
com o paradeiro do nosso inolvidavel

amigo Paulino.
Ao menos, assim, sempre alijaremos

um tanto as saudades que a sua auzen

cia fas nascer em nossos peitos sofre

dores e, .. sempre teremos ensejo de
nos deliciar com as suas finas amabili
dades.

dt_go do sr. padre eura



Dir-se-ia que toda a Natureza estre
mece sob a emoção resultante de uma

caricia suavissima.
A ALVORADA NA SERRA-O CASCATEAR Harmonias ímateriaes circulam di-

DOS hIACHOS E AS FACE:S VE:N�:RAVEIS luidas no ar fino; a passarada acerdan
DA MÃE TERRA-UM CÁOS DE TREVAS do por entre a grenha verde das arvo

E o RITMO CHAMADO «FÓRMAD E AS IlUTI- res, faz ouvir um ligeiro chilrear, um

LA"N'CIAS 00 SllL--As CIINCECÕES GEO-
discreto CICIO 'em que se+traduz em sau

LIlGICAS DA CIENCIA E AS FANTASIAS! dações á alvorada.
DA BIBLIA- -UM DEUS DE ROBE DE' CHAM- A erva relu� a� sol e as aguóls dos
BilE E CHINELAS - VIRGILIO E UM TIiE-

charcos e das ribeiras lembram barras
CHO DAS'SUAS «GEOIlGJCAS&-O CE�) de prata atiradas por mão ignota e dis
A TElillA E A CHUVA-UMA MUTACÃO persas por entre os tufos esmeraldinos
INTERESSANTISSIMA-U.M P¡WACO DE 'ES- da v-egetação.
MALTE 'IlIZANTJNO- O DESPERTAR DA

Nos casebAres. nenhum movimento,
NATUREZA E o CICIO DA PASSARADA-

nenhum rllmo.r aInda,.e no firmamento.
CASE:BRES, TELHAS E FUMO-OS SORRI- asce�dendo linda, triunfal, a grande
SOS'DE MISS KR'fY E A CONVERSACÃO

hostia sangrenta do sol nascente!
DO BANDO' FEMENIL-SVBINDO ... _:_O "*

VASTISSIl\10 HORISONTli: DA l'IIIINTANHA-
Terminado o nosso extasi, e não

Dizem os jornaes que o governo se UMA CENIIGRAFIA GRANDIOSA-MoINHOS pouco tempo ele durou, já todos recen-

vê sem autoridade, moral por certe, ARRUINADOS E FILETES DE PRATA- VER- ciliados, continuámos a ascerrção,
para, apóz a demissão da atual cernis- GElS, CASEBRES E FUMO, ETC, ETC, ETC.

E tudo correu ás mil maravilhas des-'
são municipal adrninistraríva do Porto, de este momento.

-

nomear uma outra que lhe suceda. Amanhecia, .• Mjs.s Ke.y, sorridente. alegrava o ar

Diz-se que o sr. Duarte Leite mandou Pouco a pouco a chuva abrandou de com as suas risadas de.cristal, as· cre an-

consultar o Alcorão, mas que a respos-
intensidade .�té, cessar cornple tarne nre ; ças colhiam fleres, e todo o bando fe

ta não foi assaz elucidativa, porquanto
então calou tambem suas indignadas mioil, esquecidos já os trabalhos da

se lhe desenhou um ato de forca no exclamações o bando femenil e aquie- nossa aventurosa jornada, voltou a (!)CU

papel. Ora salvo melhor interpretação, taram-se, já risonhas, as creancas. parse d'essas mil insignificancias, d'es-
- Ao som fustigante das cordas de sas mil coisas fureis de que, em geral,quer-nos parecer que a resposta nao

podia' ser mais acertada. E senão, ve- agua flagelando a serrania, sucedeu um se compõe a conversação do belo secso.

¡amos:
cascatear mais rumoroso, mais sonoro D'ali por diante a caravana nada

E' -

d
... de riachos que' galgavam das alturas,' mais teve que fazer do que gozar o- sta ou nao ermssronano o go-

vernador civil do Porto? --Está. escorrendo pelas vertentes n'urn dedi- aspero pitoresco e maravilhoso que se

=-Encoqtra-se ou não disponível osar. de incessantes lagri:nas, gotejando patenteava á vista, á maneira que su-

nosso Paulino? Não ha duvida. rápidas pelas faces da Mãe Terra! biamos.
-Não tem 'ele dado pf</vas mais Liberta gradualmente das trevas da Inda ha pouco encerrados entre as

que suficientes de que para dissolver noite e de;> veo aquático da chuva, a pareJes do estreito vs le do Paraizo,
comissões não precisa do governo?

' serra surgia em toda a sua' grandeza passavarnos agora por cima' de algumasPela Republica latei, -Supomos.que O não podem negar os olímpica, ante nossos olhos mortes. cristas e descobríamos um imenso hori-
Com valor eu batalhei, A I

. _

IE fiquei vitorioso; que, para lhe agradar, tal doutrina er- q.ue a mutuaça? enta, aquele vago sontc,

Eu não pedi recompensa, ronea adotaram. transitar do grandiOSO cáos das trevas Aqui, quasi ao alcance da mão,=
Eu lutei pela minha crença, _ -Nã? � pois concludente a resposta para a luminosa evidencia da re alidade tanto o ar puro da montanha aproxima
Por esse feito glorioso. do Alcora�, dando a conhecer que só despertou em meu espirito mil' evoca: as disre ncias.e--um casebre alcandor a-

Não fiz grandes espaventes,
com a durindana do nosso saudoso ex

cões. 'se no flanco de um pico, mas' de tal
Não gritei aos quatro ventos (que ainda e sempre se conservará em-

>

Devem ter sido assim as cenas'ini- forma que a cada instante nos parece
Que eu era heroe duma cana, brulhada no papel) se poderá cortar o

cises do nosso planeta.
.

que vae cair, esmigalbando-se, lá em bai-
Mas os que nada fizeram, nó, gordio da questão que tantos en-. Primeiro, UlT,J .tenebroso manto sob. o xo, nas profundezas do vale.
Boa concha obtiveram I

.

d I' h d AI'" d'gulhos dá ao governo ? •

.

. qua esse rumo e III as, e -volumes . em, n uma prega e terreno ver-
A' sombra republlcana, d

.

Só' un:- cégo é que. o não póde vêr .. e e cores, chamadofó"ma, lutava in- delante e tresco, um pardieiro mostra

Está' certo, tem graça e não ofende. Leve pOlS o
:

governo o nosso homem cessa�te na ancla de fics.ar-se ; depois ao sol as suas telhas crestadas pelas
e verá 'como,déntro' de .pouco tempo'

l,lm diluculo suavissimo, á luz dubia do ventanias e sobre as ql.laes crescem pe-EmiO-I'a'M"ão I
.

.'

f d
.

d
.

� y tudo está. �. a dobar meadds no Porto. �ua surgIram espetraes. as pTlm�iras quemnos tu os ver e¡antes e parasIta-
No primeiro semestre deste ano emi- Imagens; por fim as rutilancias ardeo- rias.

graram apena$ do Algarve 324 ¡ndivi- Qnem �al diria! ti<:sirr¡as do sol, purificando o ambiente, 'Mais ao longe alguns moinhos arrui-
àuos, sendo I. para, a Africa, 84 para Recortamos do nosso presado cole- Itbertando-o de importunos vapores e nados� erguem para o ar os seus gran-
o Brazil, 196 para a Argentina, '37 para ga O Socialista: enchendo a terra CŒJl a sua luz fecun- des bracos inertes.
a America do Norte; e finalmente 6 Ch dante e e,rlendida.

'

Vam�s. trepando. A zona das gran-. ega iluS aqui a noticia de qlle o mi- ...

para a Oceania. Convém notar que, nisferio do Iuterior escnlheu para prClfes- Que dlfere-nça entre as sublimes con- des ,arvores passou-se ha muito.
só á sua parte, o Algarve rep'resenta sor provisorio de,' desenho um menino c�ções geologic�s, delineadas pel� Cien- AJi, aó redor, a Natureza abruta. classes, cuj-a luta se encontra em todas
dOI·s q l'llro d

. -

A cla ess'" pe>d r
..

'm d d P' sel agem
..

I a t t" c as epocas da historia, e Il_que .a,-s�e-ia"'-U' s a emigraçao para a r- c,ursondo-o spgun.do ano de rurii.men,tos de
.--:, o.

.-. er.9sIS,SI. a eusa O' re- v ,convu s '. pa en ela-se om
. .

I P 'I' sent'" e d F '

f" b"b" It ';:J -., l' d
r. I loeia e o socialismo em suas reiviridica-genuna. ergunta-se: porque se enca· de-senho, des"resando candi'datus com os

'"- ' a "ut�_[,o,-e q antasla I It· . 0 ... 0 O seu esp en or e ccntrasta smgu- . ,

.

h
. - t-' ca cread d d d I

.

fi d' ções poll't,' ca� e economicas, tentammm a a nossa emlgraçao para essas cúhos ãa Academia de BHlas Arfes ter- "
. ora e um eus ma raco armente com os tons nos e os ell- �

regiões? Não se sabe. O que parece é .

j l7.in�alivo e imbfcil, que. sucumbind,; á neamentos delicados da planicie, áquela dar diretl'iz, concordia e fins, aquela
d

. . .

mInal os e com outras habililações que fadiga resultant.e de ter f�I'to um mundo hora toda banhada na I,UZ suave do sol por uma transformac,ão continua, masommar em multos () contagIo, que os tornam lIptos para o ensilla. Quem ,�

é como quem diz em bom portuguez: trata dos seus Irata da FI óternidade !
tão vd, se lembra de ir repousar,':_ nascente. lenta e pacifica, este por u;na transfor-

Maria vae com as outras. Bem baja l»
talvez em robé de chamb"e chinelas A principio apenas se divisa um mar maçãn rapida e violenta para construir:'

R t
- bordadas e barrenoho de dormir,-á de aIro esbrazeado, listrado de filetes emallcerc.esinteiramente gQVOS, imagi-

epreseo a�ao proporcional Como protec,ão ás artes e tIplCO o b f d d d
. d I' d d h m n

.

f'tsom ra resca ,as arvores ,veneraveis e ¡:;rafa, traça o>; pelas correntes de nan o uma soc e a e u a a per el a

Não reuniram ainda as Camaras, não procedimento corretissimo do sr. Dúar· dó Eden!
..

agua. e completa.
se sabendo' portanto ainda o que pri- te Leite e merece ,especial registo. Que.. contraste '�ntre a obra grossei�a Depois, O quadro precisa.se, eVIden- Efetivamente, assim como a Iiberda-

.

d'
-

M'
.

I Se não fosse a modestia de S. Ex.a , ' d t e'
.

I dmelro Iscutlrao. L Ulto precisam e as e rustIc�,do, ;>rimeiro oleiro e a proJi- cia-se. E' todo O Algarve a patentear- e .represen a e a maIS e eva a ex-

de trabalhar. ousariamos lembrar que o propuzes- glosa, força creadora do sol, noiyando se a nossos olhos, qual maravilhoso ta- pressão da froça individual e da gran-
Não obstante, já se· fala das futuras sem para socio honorario da Academia com a terra, rompendo-lhe a tenebrosa pete, prodigioso, variegado em cores deza moral, significa e afirma a mani-

eleições. Que elas venham e o mais dos amigos Jas artes patrias! crisálida dos vapores, q�e a' envolviam e em formas. festação mais completa da força coleti-
breve possivel, p'ara se acabar com a Guarda rep;;:blicana com a Juz vivific.ante dos seus raios e Distinguem-se, então, os prados, os va, quando para ela se vá pelo cami-
historia do Papão. M as, como cada Veiu na quinta feira 8. esta cidade

fecundando-a com os primeiros ger- campos onde as searas amaduram, o nho da disciplina e pelos habitos do
um risca por seu lado, a «LuctaD, or- mens da existencia!, casario aglomerado das aldeias disper- trabalho e da economia, sem faltar á

gão do Unionismo, deseJ'a a r.::presen-
um grande numero de cidadãos de Es- F' e

d 'd
'

f d .J·u,tic,·a e ao respeito do valor indivi-
toi e dl-i Cooceição, reclamar perante o.. 01, sem Uv¡ 3, perante um cenario ¡sas por entre vergels e, ao un Q, uma

fação proporcional só para as grandes f d
. Identlco, que Virgilio inspirado, escre- grande cidade, - Lagos, - denunciada dual.

'd d I Ah"
"

b
che e o distrito, contra os abusos queel a es. . sar., ¡a perce emos.

I d
- .

d veu nas suas Georgicas: pelo fumo das suas, casas e fabricas.
os a roes teem pratica o nos seus ter-

Floan�as mos) e solicitar a sua valiosa inter-'
E o fumo, em nu vens ro�adas, dilue-.

.

• 0 Ceo cast,O apaixonara-se pela Ter. ra se no ar
Têem corrido boatos varios a respei-. venção para que seja' colocada n'este TIh f d d I

e a
.
erra preparou�se para os seus am-to de emprestimos. Se 'fosse só pedir, conce o uma orça a guar a repub i-

plecsos.não estava mal, mas como temos de cana.
A chuva

Pagar, ... para longe arredemos os boa- Tambem n'este sentido se reuniram
seio de uin

tos. Vamo-nos governando com a prata hontem os direto;es de todos os perio-
da casa, como dizia o José Dias Fer- dicas locaes, afim de tratarem do as

reira. sunto com o maior interesse. Resolve-
ram comparecer na quinta feira em

Desafina�ão sessão de Camara, onde pedirão a esta.

Sate-se quanto os dois jornais alfa- que intervenha no ca50', chamando a

cinhas a qRepublica» e ° «Dia» se eo- .atencão de todas as camaras e autori�
tendem, desde que se transcrevem mu,- dade's do distrito, para que, n'uma ado
tuamente, para demo:1strar que respe- Conjunta, se repres¡!nte aos poderes �u
tivamente lhes assiste razão. Mas... penores, ho intuito de ser posta em vi
não ha bem que sempre dure... O gar a lei gue' creou no Algarve a me5-

ponto da sQa, çliscQrdia está agora no má' guarda republicana.
.

f!l�io de pôr a salvo os condenados po- lIIanterá O sell pedido?lltlcos. A « Republica D quer que se lhes
conceda amnistia (n.o 18 do art., 26
dá Constituiç�o); «O DÍll» clama e dá
a sua palavra em como se lhes póde e

deve \ dar a liberdade por um indulto
concedido pelo Presidente da Republica
(n.o 8 do art. 47)'
Parece que, no proposito de ac::¡bar

,com essa questão, os presos se resol
vem a. não querer a amnistia nem o in
dulto.

IDcompatlbl!ldades

Um grande homem, I a direito, ainda qu.e o golpe atinj� 3/Segundo os jornaes, o sr . dr , Aresta l polpa de algum nedio e roliço tubarao.
.

B�anco vae abrir um consultorio em

,:
O ,Tatlcano e a RepublicaLisboa, onde exercerá clinica. D" .

Noticiando o fato, comenta o nosso . Izem_os jorriaes catolicos que o Va-.
colega O Porvir, de Beja:

� i tlCan� nao pretende, levan�ar d.lficulda
I des a Republica. Ja se ca sa bia. Lou-

«Oxalá a noticia se confirme" pois.,o sr. ,v¡¡ndo os padres não pensionistas (adr. Aresta Branco, que em politica e um quantos nec essitados, tais louvores irão
desastrado,. póríe prest,a.r os mais rele-! matar a fome ?), lança aos outros, aos

vantes servlç�s a huma?ldade, ex�rcend() que aceitaram as pensões, uma ponte
a sua profissao �e .med.lco e de cirurgião por onde podem salvar-se. Como po
em que se tem distinguido como poucos.» rem o proprio Vaticano não Silbe como

Desastrado em politica? Que injusii- descalçar a bota, empurra a que-tão
ça I . para os bispos. Crêmos bem que estes,
Ora vamos, colega, não seja tão cruel não sabendo que fazer, acabarão por

para com o ilustre esculapio. delegar nas amas dos proprios priores:
Lembre-se de que ele é talvez o nos- , Quem recebeu. recebeu, e quem não

so unico politico que toma tão a serio recebeu ... chucha no dêdo.
o sell papel quP. ... até chora I

Fim de um monstro

Consta que o padre Domingos, aque
le sini�tro cabecilha realista, que em

Cabeceiras. de Basto ordenou o barbaro
fuzilamento do respetívo administrador
do concelho, por ocasião. do ultimo
raid couceirista, e que se hornisiou. no
Brazil, acaba de ser envenenado no
Rio de Janeiro.

_ Os nossos pezarnes á matilha moriar-
. quisra, pela perda de tão valioso corre-·

ligionario.
FilosoOa popular

Cartas d,a Serra Nas guerras das crusadas, LOOO,OOO
vitimas.

Nas cruzarias daí: monges templarios,
WO.OOO vitimas.

Nas cruzadas do Languedoc, WO.?OPvitimas.
Nas cruzadas

desde Gregorio
vitimas.
Nas lutas cismáticas do Ocidente, 50.000

vitimas.
Na guerra dos hussistas, 150.000 viti

mas.

Nos' exterminios de Meridol e de Ca
briéres, 18.000 vitimas.

Nos massacres, desde Leão X a Cle
mente IX (Noite de S. Bartolomeu.) mas
sacres da Vendea, de Cevennes, Irlaudia,
etc., 2.000.000 de vitimas.

Na Inquisição, 200.000 vitimas.
Na conquista das Americas, 5.000.000

de vitimas. .

Na guerra civil do Japão, incitada pe
los jesuitas, 400.000 vitimas.

Nas guerras pelo poder temporal do '

pápa (f796-97,) LOOO vit.iin:.ls.·_" ..;;

Com QS bandoleiros ao serviço da egre-
ja (1808-f8f4,) 500 vitimas. .•

Nas perseguições contra a «Joven Hà-
lia» 1.000 vitimas.

.

Vitimas da Egreja Catollea e seus pa
pas, total. 9.824..300.

JJães, filhas, irmãs e esposas'
Em nome da doçura de vossos senti

mentes, se rendes coração e dignidade
humana-c-ainda que fiqueis fieis ao vosso

Deus,-fugi da egreja, pois ela surgiu
de um mar de sangue."
"- Muito se limitou quem elaborou o

quadro antecedente, pois que não in
clue a cifra espantosa dos mortos du
rante as guerras de religião do seculo
XVIII nem menciona a pasmosa mor

tandade de hespanhoes que resultou de
14 anos de guerra civil, no seculo XIX.
A onda cresce! A mulher acabará

por ser o maior inimigo do catolicismo"
porque este é o odio e ela é o amôr,
Saudamos as iuterneratas propagan

distas d� Montevideo.

contra os imperadores.
VII em diante, 300.000

OHEli.'AtDO

.8ol ..�¡¡o IInica

Mão amiga remete-nos lá de Lisboa
as coplas do Fado do Zé Povo, da re

vista. lisbonense Hoje anda a roda ...
e onde ,es.t80 sublinhados estes pedaci-
nhos de 011'0:

. ,

MOVIMENTO ASSOCIATIVO
E' grande, já grandioso, se não exa

gerado, o movimento aswciativo que
vae correndo mundo, da Europa á
America, principalmente entre as clas
ses medias e operarias. E' como uma

especie de orientação social entre as

*

*

Não ha idéa si�patica-de caridade e

de beneficencia, de petição e de defeza •

de altruismo e de hl,Jmanidade, q!l_e s<!

nã() t<::nha invocado, ,ensaiado e execu
tàdo; e no meio de quasi todas as clàs
!'.es e até governos e muniçipios de al
gUmas nações, classificadas de egoist3s
e centralisadoras, estão ensaiando,ou

£s, mlliheres Ilvl'e-pensadoras fazendo socialismo para o adulto que
de .uontevideo

.

trabalha, para a velhice que já não

Durante a manhã que precedeu a pode trabalhar e para a ,creança que

grandiosa'manifestação de Montevideo ainda. o não pode fazer.

pedlOdo a separação da egreja do Esta- E' um 'espetaculo surpreendente e.

do, circulo\} nas ruas daquela impor- formoso que assombra o espirito e lien':'

'tante cidade um "automovel ocupado sibilisa,o coracão. e é tambem imensa
,

.

. glor!� e_ alt,iv� n<;>breZa p¡¡ra OT.nQSSO-
. por varia� senhoras $! menmas .. "" _I.
,

, 'O veículo ostentava ,um grande rótll- tempo." ,

tuló na parte p.osterior: «As mulheres Desde as albergarias e hospicios, mi�
.

A
. . ,sericordias e hospttaes, desde ós asilos

cont,-a a egrela.- o comzclO.»

As mul-hÚes da sociedade A Eman- e monte-pios, creches, orfanatos, meç¡.-

cipação, dlstribuiram 30.��0 exempla- Iheiros, caixas escolares e economlcas

res de um impresso que dizia assim: e escolas-jardins e maternidad.t!s, até ás

eosin has economic as, albergues notur

«AO BELO SEXO: -'- Este documento
nos albergues-creches, instit.utos, ligas,historico explica o surgimento da egreja a�si�tencias, dispensarios, seguros ope

e a sua ação nefasta e devastadora: rarios, cooperativas, habitações baratas
AnG 25f : Nas lulas entre Novaziano e e higienicas, proteção a menores e mu-

Cornelio, entre os curas Cipriano e Nova- lheres nas fabricas e oficinas.," emfim
to, 200 vitimas. tem-se instituido todo esse· arsenal do

Ano 313-No massacre do imperador bem humano e d'essa dedicado uní
Galeria, de sua familia e de seus fieis, versal do homem para o hom�m, que
200 vitimas. se chama solidaridade e humanid::¡de-

Durante o cisma dos dona.tistas, nos E para isso parece que mais tem

massacres ordenados peloS bISpOS, 400 trabalhado a ciencia moderna.
vitimas. E tão assombroso movimento asso-

Nas' lutas pela consubs,ancialida�� cal- ! ciativo, recrutando-se na maior e mais ..

cula-se que pereceram. 300.000 vIlI�as. numerosa classe, não se orie!l.ta e ma

Nas contendas entre Iconoclastas e !do� nobra tão SÓ01ente no campo de ação
lalras, 60.000 vitimas. da mutualidade, mas inscreve-se em

No exterminio dos maniqueos, ordena- grande parte no espansivo exercito do
do por Teodora� incitada pelo seu con- socialismo. intercalando-se tambem já
fessor, i20.000 vitimas. á força dá colab:>ração dos Estados eu-

Nas vinte guerras entre os p:ipas, ropeus e amer.lcanos.
_

20.000 vitimas.
.

(Continua.)

Lisandro.

então caiu 'do Céó" como do
esposó, e veiu beijar- a Ter- Para a Historiara ...

Assim nascera� as pastagens dos �e
banhos e o trigo, tlUtriçã'l) do 'bam em.

E fui esta chuva nupcial que deu ás
arvore� a força e a verdura ..• »

Conta-se que' será apresentado logo
nos primeiros dias ao parlamento um

projeto sobre incompatibilidades, Como
ele tende a finalisar um grande pesade
lo moral, um dos maiores por certo

que a monarquia nos legou, muito le
vantará a Republica e a sua adminis
tração no conceito de toda a gente.

Como porem não podem terminar
por forma alguma todas as acumula
ç�es, muito desejaremos que o projeto
nao meta agua por esse lado, Corte-se

Arvores, 'a_rpLJst'os e rocha�, como

que .rejuvenescidos, iam POYCO a pouco
surgindo á nossa. ¡.yist::l, ,fi ma.peira ,que
a madrugada féndi¡¡i o finnaq1ento com
os seus laivos s'angren.tos.
Os planos sur�iam¡ definiam-se, uns

.

Tem havido cobras e lagartGs por após outros e foi. por isso que, j'ali a

causa das espingardas de que e.'.tão de instantes, ao contemplar o horisonte.
posse os batalhões de voluntarios ·do toda a caravana teve uma significativa
Algarve. O ex-governador civil, aferra- expressão de assombro. .

do aos seus extravaga:1tes caprichos, E' que uma cenografia imponentissi
lembrou-se de recolher todas as espin- ma, traçada em, côres fulguraptes pelo
gardas, unica e simplesmente para exer- inimitavel pmcel da Natureza, acaba de
cer quaesquer vinganças, e... zas!' subir no, espaço.
deu ordem aos nispeti vos administra- Conglemerados vaporosos, de nuvens

dores de concelho, para que estes se orladas de carmim intenso, recortavam
puzessem em movimento. os seus contórnos caprichosos sobre
Sucedeu que a tarefa não era facil, e um fundo de oiro em braza.

'

o caso é que creou sérias dificuldades A principio, o tom, o matiz indeciso
e embaraços. das côres, fez-me comparar, o firma-

Sabemos que o sr. dr. José Amonio mento a um pedaço de velho esmalte
dos Santos, administrador do concelho I bisantino, restos da cupula de alguma
de Faro, vendo que o chefe do bata- vetusta catedral, mas em breve, n'um mo
Ihão de S. Braz de Alpor.tel não �ntre- mento, -todo aquele aspeto se modificou
gou nem entrega as refendas e�pmgar- e o colorido surgiu limpido, em todo o

das, e supondo-se justamente colocado seu deslumbrante esplendor.
em cheque, pediu a sua (!xoneração, Qu em nunca assistiu ao maravilhoso
que ainda lhe não foi concedida. espetaculo do amanhecer em plena ser-

Mas saberá ele manter o seu grande ra nem pode fazer idéa da, grandiosida-
'gesto? de e imponencia do fcnomeno.



3

farmacias, e terminou a estacão do cam- D X A. ::a: X S 1'YT O B. X O O d� Jo, que o ·sr. iretor providencie para que r

po. 7 de novembro de futuro se não deem taes casos.

O lavrador acabou de fazer as contas
38

= Pelas 24 e meia horas do dia D deu
das colheitas, esgotou as lágrimas de

.

I 2-Fizeram-se as posturas de d h
'

E
..

d
. d

.

d I f Evora, relativas a moiros, hebreus e
entra a no ospital o menor João, de 3

, sta ema e esta vota a ao mais- com- esgosto pe o ano raco, que passou,e," d 'd d fil
I b d

.
.

i f I' d escravos forros.
. anos e I a e ho de João Batista Men-

p eto a an ono, pois que nmguem az para .se censo ar mais epressa, aumeu- d d M
.

d
d ha l tou cí d did I504-Volta Colombo da ultima via-

onça e e arra a Conceição, en vene-

caso o seu saneamento, apezar de atou cmcoenta centavos em ca a me I a d
..

d

pouco tempo ter sidu afixado um edital de generos. O burguês, farto de campo e gem á America' ,
na o por ter mgerr o umas fumas de mei-

.

I d I d' d 153 Fl' Al' R'
mendro,

da cámara municipal, preveuin o os seus I mar, vo tou ás ocupações iversas o concel�-;; / e�t emi' cdarlad UIV�,. no I Prontamente lhe foi feita a respeiiva I

habirautes de não fazerem quaesquer des- costume, bocejou de tédio, mandou fazer e erro a, an an o a VISitar lavagem ao estomago r d Faz saber que no dia 2 I do
pejos para a via publica, quer seja lixo um fato de inverno, e, para passar as

8 diocese, D. Fr. Cristovam Moniz, ança em tratamento ,�?n 1U��n � a cre-

ou qualquer outra imundice, tendo come- noites, retomou o habito de comparecer pregacl60r Fde. grande fama.
.

beodo alta pOI' se rec�neh:�er Iqaue' e���:; corrente mezo de novembro em

çado as. disposições de tal edital a ter nos centros de cavaqueira. If)O - 01 creado o patriarcado de .. praça publica e perante a mes-
Lisboa.

livre de p�flgo.
.

execução no dia I da correcte mez, pa- O que ha de novo? Pouco, quasi nada. O d ma comissão, se hão de dar de
d f 1743 M '1 d A'

nosso presa o amigo sr. José Maria

r�cend?-noS qued pro .uziu e eito contra- O Monte·Pio Artistico ... Ah, jádSabe- 119 ano-;�eor�e dnaSvl
a eG VIZ, c�m dos Santos, foi de uma solicitude estrema arrematação as cobranças, ar-

TI?, pots quedOS edspeJos couunuam a ser mos, dizem que ha quem preteu a dar
va de Dome !la ,eS'" u�ana ornes, vldU' em prestar os devidos socorros. rendamentos, fornecimentos e

feitos com to o o escaramento e a qual- cabo dêle... '. .

IOnOs imoes, conservan ° = Tentou suicidar-se "1
•

d d

quer bora do dia, vendo-se individuos A Fraternal... Isso é já velho' Que- ate a ultima hora o seu perfeito juizo',·
l. geriu O gran e concertos que seguem o que

1823 E' f d
I I R'

. quantidade de álcool desnaturado Carni- td' d'
de qualquer sexo, já adultos, a satisfazer rem liquldâ-la, como fizeram ao Teatro- - en �ca o o genera lego. la do Espirilo Santo Vei

" U O sera arremata o pelo teme

as suas necessidaues corporaes em algu- Circo, á Cooperativa... '183I-Aboltçao da escravatura. S d g�.. po que decorre de I de ianeiro
1846 O d B' 1 I'

.
OCOrri a a tempo ftH conduzida ao

was ruas bastante concorridas, seja a A união das Sociedades ... Corre que
- r, Ige on ap loa o eter hospital onde lhe f I f -t I a 3 I de dezembro de 191:3:

que horas íõr : está o caso entregue aos juriscousultos e pela (,a vez.
'

.

o el a a avagem ao

A limpeza das principaes ruas da ci- que a demora vem da resposta a uma 1832-A duqueza de Berry é presa est,omago seguindo �ara sua cas! julga-se N.O I -Cobrança dos impostos
em Nantes V did lo i d que esta senhora fOI levada a tao lamen-

dade, (porque as de menos importancia consulta feita a D. João das Begras por ' en I a pe o JU eu porm- t· VIt' , indiretos sobre os generos de
'd guez Dietz.

a e e� r�mo em couseq ueucia de des-

parece-me que al a não viram vassou- a), intermédio do Lacerda .. , g IStO" inumos consumo nas freguezias da Se' e
é feita por numero incalculavel de varre- Que aborrecimenro ! 1716-Cn!acão da Patriarcal de

! S.

S P
.1

dores (4- ou 6) que procuramsempre as Não lÍlt assueto. A guerra dos Balkans Lisboa, por bura do papa-Clemente XI
��������������!""!!' • edro d'esta cidade com ex-

horas em que a eoucorrencia é mais nu. é uma maçada; os turcos são uns asnos,
e por tnstancias de D. Jdão v. CABTElRA clusão dos impostos

.....

de' consumo
mer usa para as varrer parecendo assim os federados uns alarves ... que estopa- .1804-Pio VII parte de Roma para sobre os generos vendidos nos

que fazem lux-o de empoar os transeuntes, da! vir coriar Napoleão em Paris. Fasem anos: mercados de peixe e hortaliça.
que muitas vezes se veem obrigados a Dêem-nos ahi um copo de agua e um 8 de novembro' Amanhã, domingo-c-D. l\faria Adelina Ferreira, D. N. ° 2-Idem na treguezia de
seguir por outras ruas para se dirigirem palito ... Estamos aqui estamos em casa! 137 C

Sofi� Oliveira Peres, D. Antonia de Jesus Gomes, D.
S B I7- asarnen to do 1.0 Duque de Luisa da Encarnação Gorge, Alfredo Marflues Teíxerra raz com exc usão do irnpos

ao s-u destino, preferindo sujar as botas Oh! e de Politica? Bragança.
", � ::,-

de Azevedo, Antonio João Ferreira, José da Costa M;I- t d I
.

de polimento aromauco, a aspiraram al. Corre um frémito na assistencia, acen- 5 8 D riao, A'otonio Augusto Feijão e Francisco Manuel Chr..
O e consumo re ativo ao mer-

I
.

I I - errota do rei de Bintão e i d
.

guns mi liões de micrubios. Não poderá a dem-se cigarros, ha tosses nervosas, e, destruido da Fortaleza de Muaz.,
pUZ. cal O e perxe.

cámara provid ei u t
.

t
.

h d
T Segunda 11-0. Luiz a de Oliveira Simões, D. Ma- 3 Id f

.

"
..

en lar para que a impeza quem es ava a por a, vai-se C egan o. 1671 -Lei acerca da amizade com
» - em na reguezla de

das pnucrpaes ruas da cidade se faca a Silencio nas galarias. rell·!!.loSOs.·
riana Fel'reira Aboim. D. Lucilia Amelia Ribeiro, D. Ma·

EstaI',
v �

ria da Piedade Rodrigues, Josó Antonio da Silva, Anto·

}liJras em que a concorreocia das mesmas Formou·se um partido polItiCO em Ta· /nio Martinho, Frederico de Castro e FIQriano José, Fran- Id f
é menor? vira! cisco AntonIO M�rcelino.

,» 4- em na reguezia de

De noite turna.se perigosissimo transi. Ent.ão o Centro .. E' verdade!
Terca, 12 -D. Aurora Celeste Baltasar D. Maria da Santa Barbara.

Soled�'de I'into, D Mariana Diniz Rolo, D. Elvira da Sil· 5 d
tar pelas ruas da cidade, pois ql1e es- Varios geslos de admiração, varios de

N aT' elAR '.O va Ferreira, Frandsco de Assis Cl'ispim, Francisco José
» - I em na freguezia da

t.amos arriscados a ser perfumados de desprezo. 'I de B.rros, Antonio Joaquim Pinhel, Manuel Benlo Fer- Conceição.
Brisas de latão, que é já costume antigo Fála um filiado: Q E' preciso organisar =0=

radeira, e o menino Artur Inocencio Proto.
,

» 6 - Arrrendamento do
de alguns moradores praticarem tal alO mo-nos, porque a união faz a força, é Quarta, 13=f). Laura da Silva Marques, D. M�ria

d I· d C t e ereu f Emilia Bandeira de Neiva, D. Lucinda do CIumo Fer- predio na rua Ferrel'ra Neto '

e de Ica eza para Com os inofeosivos illdispensavel obl'iJar o paiz a ioteres- ons a que r qu a sua re orma
.

'" .

d nandes, D. Francisca Amelia dH Jesus, Filipe Augusto D' d d
passeautes noturnos sem sequer empre- sar.se pela politica, é importante acabar o SI'. Caldeira Rebulo, que eSla exercen o Salgado, Manuel Simões de Carvalho, José Faria das

» 7- Ito O armazem O

garelll a preveução de aflua vae, comI) é com os in liferentes! Não é uma questão interiuamente o logar de diretor geral de Cha¡:a�, Manuel Antonio de Malos e o meniuo Justino Registo.
coslume dizerem de dia! ,de homens, é uma queslão de principios. instrnção prim"ria. Ramos.

» 8--Dit,9 do quiosque do
,

Se a camara não. quer que os desppjns Eu estou no Ceotro, mas é pur patrio- ='Já regressou de Lisboa o nosso

E--d-I'-t-O-s--d-e--3-0--d-I'-aS Jardim D. Francisco Gomes.
contHluem a ser feitos e acumulados em lismo ap�[)as-Apaixonam-me os destinos amigo sr. Manuel Rodrigues Carrusca.

plena via publica, o que dá á cidade um da Palria 'D = Foram postas a concurso as seguin-
» 9-Dito do mercado de

aspeto marroquino, determine que alguns Isto, traduzido ern vulgar, quer dizer: tes eswlas: Silves, sMe do Concelho- hortaliças de Faro.

dos seus �mJ.lregados menores vigiem Se eu não tivesse orna pr�tençãozinha L e logar-Fuzela, Santo Estevam, Tavi'
p /1 .

(l.a publtcação) » I o-Dito do mercado de.
com espeCialidade as rilas de S. José, pendente, eu logo lhes t1irta se IDe filia. ra, e Santa Bubara de Nexe-2.o logar. e o Juizo de direito da sexta peixe de Faro.
Praça de Armas, 5 de OUlubro, Dr. Men- va!... :oa AfilD de examinar as armações de vara civel de Lisboa, cartorio do .

d
.

J I I -DIta do mercado de

dO(l�a Padua, e todo o bairro, d�nominado Fála um 'contrario: «Ah, eles organi- pesca na costa sul o palz, veiu na escrivão do quarto oficio Anto-

AldPla. e OUlras, e que determlOe tam· sam.se? I Hão de ter muita geote e hão· quinta feira a bordo do aviso «Cinco de nio Pinto Magalhães Barros, cor-
peixe de S. Braz.

bem que os varred0res não façam o de· de chegar longe!. . . . Outubro', com destino ao Algarve, o sr. » 12 -Fornecimento de car-

pasito das varreduras na Praça de Ar- Meia duzla de pessoas de algum valor ministro da marinha. rem editas de trinta dias a con- nes verdes de vaca, chibato e

ma�' ...
e pezo, e I1ma côrte de paletas. que vlio = E' esperado boje em Lisboa o sr. tar da publicação do segundo e carneiro para consumo da fre-

Se o poliCia VIegas que aqui se acha com elas' E daqui a um auo nem meta- dr. Brito Camacho. ultimo anunci.o, citando quaes-
.

d B
de d f

'

. .

d
. .

I' 't guezla e S. raz.

_ staca. o ossa JIlais habll e não fos�e d(l»-o q1J� tambem se pó,le traduzir na = O mlOisterlo o mterlOr so ICI on
quer credores interessados in-

tao allllgo de se_ recoll�er a pemltes as aplicaçãQ,<dA proverbio Qu.p,m o seu inimi. elo ministerio do fomento uma visloria ás .
» 13=Dito para consumO na

deztsete h¡;¡ra�, nao podia melhl)rar este go poupa, ás suas mãús ihe morre ••. Mas obras do edificio em êonstrução para a
certos que se Julguem com direi.!. freguezia de Estoi.

estado de COIsas, que alem de retroga- o nosso Compadre Zé Burro. conversando escola distrital de Faro, que deseja adqui to a impugnar uma justificação » 14 - Dito de petroleo para
do, envergonha �s ha-.oltantes de urna COlD os amigos, com o povinho, com essa rir para ampliação do Iyceu desta cidade. avulsa para habilitação, requeri- a iluminação das freguezias ru

le�ra sempre mUllo vIsitada por estran· nnidade aiuda pouco ¿preciada, mas que
= Recebeu guia para se apresenlar da pelo Doutor Pedro Joaquim

gemis? �Iem dos graudes defeitos d'esta ja se vai enlretendo a ler á Iloite os jor- na Alfandega de Lisboa Il L° aspirante Tavares Paes de Sousa, que tam-
raes.

terra, aluda sucede que todos querem nais e que, por vezes, tem pessoas que das alfandegas, sr. Sebastião Formosinno b 'p d J T
» I�-Dito de carbureto para

ser boas pessoas. lhe falam em nrrmes f<lios. como os de Sanehes, qlle requenu para desistir da em assma e ro oaquim aval a iluminação das freguezias ru-

E' por iSlo que se faz sentir muito a Renard, Jdnet e Karl Marx, diz então, lá comissão de serVIço, que estava prestall' res de Sousa Saldanha, o qua- raes.

f�l�a da guar�a republicana, ou de. policia- no seu palavriado proprio: do na alfandega de S. Vicente de Cabo pretende habilitar-se como unico » 16..._Concertos de carros e

cmca, e mesmo tambem para evitar es- -Afinal que vem a ser um partido? Verde. e universal herdeiro de sua filha

petaculos degrada�ltes 'como o que se E' evidentemente uma cilisa que oão é = Reassumiu as suas funções de m e- Dona Ma ria Eugenia Tavares de
carroças,

deu ba poucos dias na Praça do Can9, inteira; que se compõ?' de mUltas boca- dico municipal em Quarteira, o sr. dr. Sousa Saldanha, natural da fre-
q�e me �bstenho de � descrev�r. e que dos, entre os quais com frequencia não Abel de Campos,
fOI praticado po� dOIS com�fCIantes da existe como principio de cuesão mais do = Foi atropelado em Lagos, por uma guezia da Sé, d'esta cidade de

baIxa, que embnagando dOIS de�graça. o intere¡¡se individual, o t1espeilll, a van- carrillhola de José Jesnino, um velho· Faro, falecida no dia 31 de julho As pessoas que pretenderem
d�s, IIS pozeram depoIs. em expOSIção na gloria, e que marcham jllntos ou separa. aguadeiro de nome José' Viegas, que Hcou do. corrente ano, na casa da rua concorrer'á arrel11atacão devem

vltnne tie uq:¡ estabeleclmellto qlle atual- dos segundo as conveniencias de mo· muito conlUSO e cr,m um braço partido. D. Estefania, n.o 35, da cidade de comparecer nos Paços do Con-
ruente serve de deposito, rodeados de men'to. = O comboio 23�. procedente de Vila lh dLisboa, no estado de solteira, ce 0,- on e serão recebidos os

velas a�esas, garrafa� com vinbo, to�and? Um partido compõe-se de um nucleo Roal e rlestinado a Lisboa, levava para o 1
harm(,nIO e canlanelo. Como tudo ISIO e de homens bem orientados, que não de- Manuel Josefa, de Messines, um vagoll sem descendentes, nem testa- seus anços em praça publica,
proprIO de umas p�s.soas que se querem vem nem temem, que amam a sua Pa- tapado co� Dá porcos gordns, dos quaes menta, habilitaçãu que requereu desde as onze até ás treze' horas

ler lia conra de clvillsados '. .
tria, que desejam sacrificar.se por Ela alé áquela aldeia morreram 9 asficsiados. para todos os efeitos e especial- do indicado dia, mediante as con-

Talvez que o publiCO q�e IDdlg�am�nte para a tornarem feliz e preponderante, E' di;wo dos maiores elogios o chefa
mente para fazer registar e aver- diçães que estarão patentes no

pre,seuceou tal se.lvagena se dlslralsse que trocam o soceao de espirito que a da estação de Messines, sr. Jllsé Luiz b t d t
d d

!'>
V I I 'd d ar em seu norne os segul'ntes a o a praça, en re as quaes se

mais .em ver u�. pS taes engraça os. co- _ sua posição soeial ou economica lhes po. a ente, pe as Vrovl encias que eu para

memallles, eXibir-se na mesma Vltfl�e, I de propurcionar pela Vida acidentada e que o referido gado fosse mudado para bens da herança :-0 predio ur- anunciam as seguintes:
fazendo os seus apregoados exerclClOS perigosa de politicos preponderantes,- outro vagon descoberlo, o que evitou bano sito na rua D. Estefania, n.O 1.0 Que os conc:Jrrtntes para
atletlcos. o de uma multidão relutante com ulDa maiores prejuizos ao destinatario. 35, da cidade de Lisboa, e oito poderem licitar terflo de fazer

Pilis,. ex.ma camara,. trate do saneamen- psicologia cOlDplecsa, para que� a Patria = Ainda não foi remetido para Lisboa obrigações de quatro e meio por
na tesouraria da camara, o de ...

to da Cidade. para evlla,r vergonhas para é a ba_rriga e o programa do partido' o doido Antonio da Sil va, que em Messi- . .'

d 1=-00 '11.000
,.

ÜS sellS habItantes, e prlOclpalmen�e par.a uma religião, que se segue, mas não se nes foi, ha dias, mordido por um cão rai- cento do emprestimo de I 88g, pasito prOVIsorIO e tJ 'IP relS

SI, afim de eVitar que os estra?gelros dI' adora. Quando esse nucleu, respeitavel voso. n.OS 927:389 a 927:396. Pelo pre- para o 1; de 50$000 réis para os

g�m algumas verdades, como disse? me. em absolulo, puder conseguir que a mas-
':::o Foram assim superiormente classi- sente sao Citados quaesquer inte-

n.OI 2,9 e 10; de 20$000 réis para

dlc,o da esquadra fra�lce2{a, ao almIrante Sd ignorallte e sem civismo o acompanhe, ficadas as estações telegraficas deste dis- ressados incertos que se julguem os n:'5 3, 4, 5, 12 e 13; de 10$000
Adan, quanclo_ este o mterrogo.u sobre as sem que para isso lhe aproveite a imbe- trito: d' 't

.
. re'l's par" os os 6 7 8 11 14

á d d d (V P·
.

' com. tre. I o. para Impugna. r a "n., , , , ,

suas Impressoes cel:ca a CI ! e. ae cilidade ou o interesse individual; quando rlm81ra classe-Faro, Lagos, Olhão, 5 6
em francez macarroOlCO, para nao perder obti�er a transformação da ignorancia e Vila Nova de Portimão e Vila Real de San- refenda JUsllficação para o faze- 1 el.

a (lI iH_:¡¡).
. .

maldade em instrução e respeito mutuo, to Antonio; segunda classe-Albufeira, rem na terceira audiencia do 2.° Que os licitantes nos n. os

."-Eh bien, doCleur! Que dites de cele grande será a viloria para a Patria e pa- Lagoa, Loulé, Silves, e Tavira; terceira mencionado juizo de direito da 1, 2, 3, 4, 5, 9, 10, 11, 12 e 13,

tJtt:_dp. Lag�s? , ,.
ra o Progres'so das Sociedades. classe, Alcantarilba; Alco·utim. Aljezur, sexta vara, depois de verem acu- deverão apresentar documentos

d. 9h Amlral, c esl repugnant, C es mau- Então quando isso suceder o bom po- Castro Marim, Monchique, S. Braz de AI- .
- pelos quaes m ter bens re

tt, c e�l al
. c''''ti"

,
I V I d

. sar a sua cltaçao na segounda au- prove -

. ,oee, "s sa e e repoussant •.. Je vo português estará todo filia(lo em par- ,porte e I a o BISpo; quarta classe: d'
.

.

t d
.

d' t
SU1S descend á t

. dh'
. C Id d M

.

E' . le.nCIa posterior. ao ,prazo dos gl'" a os na conservatona es a
. u erre, aUJour Ut, mais tidos politicos não haverá mais ioclife- a as e onchlque, StOl, Ferraglldo,
Je (Q�J:arderai ¡j 'y descendre a1,4trefois. rentes, e esta�emos no seculo ... XXX. Fuzeta, Moncarapacbo, Praia' da R(iCha, editos, sob pena de revelia. As comarca, suficientes para garan-

_

grande elogIO!) Isto é o que diz o nosso Compadró, Quarteira, e S. Bartolomeu de Messines. al,ldiencias no juizo de direito da tir com hipoteca a renda que

�avira. que é Burro, e por que o é, não se farta =:II Tem havido fortes abalos de terra sexta vara civel da comarca de pretenderem arrematar, deven-.

F
. , d I n r' na Ilha Terceira.

'

L d b fi
ol-se embnra ° V

-

Cb O
e c a la . isba, costumam realisar-se ás o apresentar, em como o a-

lono coru o seu corteeJ.(r,ado. egou o u- Eduquemos o Povo... eduquemos o
= Foi transferido a seu pedioo para o d f d

e nuvens arne a r I d F d'J J terc.as e sextas feiras de cada se- or, se orem casa O:;, procura-
çadol'Bs, Ventanias atrevidas e humidades- Povo.

.,

Iceu centra e aro, o sr. I'. osé oa· lh
doenlias. O Sol resolveu -Que afinal, IstO e falar-porque para quim Ferreira, professor e reitor do liceu mana no tribunal judicial da Boa ção de sua mu er.

toruar-se invisivel da Ter�a por vetes, que vamos bulir no Povo? nacion"l de Beja.
,

Hora, sito na rua Nova do Alma. 3.° Que no caso de arremata-

earregou os S()brolbos. o'
e a. u� O Povo? Ora.,. Les portugais sont tou-

= Este�e em TaVira o .sr. dr. Antooio da, não serIjo feriados, porque ção, tem o �rrematante de pa

noite uns miadfJs temporãosu���-�:ze� ¡ours gals ... vamos nós ali ao animato- Cabrelra� Ilustre s.ecretarlO perpétuo da então realisam-se nos imediatos gar ao porteiro os emolumentos

3nlecipar Janeiro. Tumaram. . grafo? I Academia .de Cleocl�s de Portugal. c I d t
se os ultl- T

- PartIU para Llsbo v· '1" d que o não lorem. o cos ume.

mos mergulhos Bas salsas ondas d C
.

-

. �

a o sr. Irgl IO él

la. houve arrepios, fizeram-se enc�m��� ConcelHçaotCosta. .

9'
Faro, 7 de novembro de 1912,

d d b d h I . O INCENDIO DA MADALIi' NI
= an em, serJam umas e mela bo· O escrivão do 2.° oficio

as e so r£ltu os, Olive a gUlls esplr-, ' Il ras da uoite fi 'd d '

'

ros e continuaram os namoros Suspen. O S T 'b d f
.

' cou � CI a e nas trevas Aníbal Valeriano Pinto Santos.

sos duranle a estal'ão calmosa.'Começa. upremo ri unal in e erIll o re· por falta de energia eletrica, durante V fi
• '. A

�
•

querimenl,o de Leandro Gonçalves Bias· uma longa hora em que a luz .fez greve
eri quei.

ram a cahJr as folbas caducas do arvo- ques, implicado ao incendio da Madalena, sem respeito pelos direitos d 'd d- O juiz de direito,
redo, aumentou a agua DOS poços das no qual se pedia a revisão 10 processo. Lamentamos o sucedido espeora�d� q�� Dias Ferreira.

POR ESSE ALGARVE EDITALLagos

4 Comissao ldminisl,ra¡iva da
Camal'a Municipal de Faro

Faro e Paços do Concelho, 31
de outubro de 1912.

o vice-presidente da camara,

Paulo da SlIva Pinto.
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? t� �, N'este estabelecimento) q�e é sem duvid'l o me· t � t '8. 'E ¡. 'Æ
} � ¿ lhor do l\lgarve, eQcontram se á' venda varias quali� � � ¿

. �"â �I� ,�,� dades de p?pel d.e cart¡¡, quer ordinafÍ_ü quer de luxo, �::::. S ,ou ,� � .'
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� ¿ PPf preços . J, :r:. ¿ �n g , � "

f '

. '+ ".": ,�

.-
SEM CP�FETENCIA t . ti' �¡'� ·

�'--$-'� ,�__%-,¿ I '� ,

e����e, t. .��.I�.. -H�

l,�
,

ESPECIALIDADE EM PAPEI� TfMBRAQOS E �1� I :'
�i)'

'

PARTiCIPAÇÕES OE, CASAMENTO. ' WJIIi\������:l�;�:��i�r����œll--- --

",
.

">;-.

���¡J F., S. SJL¡VEIRA
lit, .

ANTIGA CASA VIO.VA SUZEDELO'
Drogas e produÍ(ts quindcos, para

� farmacia e industria'

I
t 16��ftU' f),O: ftUf€lI./illH$·� 18

l����,
•

I �'t _"'s _� �1===5�1===5=="'h��.�,�'l==="=="����-==,,�
,�;==���¡;----,,���- ",,���·�·�r -=4:' ----l�� ==-�s ---;;; ==---:';---'_'_'-à.".s= t�

¡}[ = ! lABÓRATORIO DE FARMACIA
'

i � � Il

I1�l.i,.\ � i ! aAifaStEA & RAMOS I,,: � �,�õ-a..
·

�" �".�,II',iR == o _ co � UIRETORES PROPRIETARIOS = fARMmumos PEL� mOLA DE LlSHO
.;"::. ::- � � �l

�� �� � .j t�I f .;:;UCESSORES'DA ANTIGArARMACiA fIRES i'� ���. � Itfl;
ll�' �:;; '" .� ! F U N ID A D A E i\'i i 3 o 1) ! El g � �. s � �l�"I c:=lQ. �l��·1 :��2;.O�� \!

� C
.,

� : RUA D. FHp..NCISCO GOMES� 40342 E 44 � o �? ¡;-�. �

}{,' =- � I] g f F A R O f ¡g.: �� � >, ll:�,'! ex: 8 -t::l�t:s'�q� �
I L-L-i i!. e llJ ! 1

t:l ::. '" e. õ _ u

�J � � i ,� ¡ <i!!orn,rinttnjap�rn ,,$ar�ac�.. : I�spltnese :Jabor.forioS f ¡ Hn t:t li
l\� ,� � .;- � i Tisana de Ziumann, formula modificada do i; �J¡,;; ��rIr-� c.-o 2 I ,Id "",,"'" 4J¡¡;¡¡¡f, ...--.,'I' L.W -< :�: i dr. Constantino Cumano � ª '" .,., I!�� �--'

�i� I� J. , !�f i�. � J; ¡ 9 1[\l[
-_ ¡,;¡ Uniens ayénlEs depositarios ne Algarve das w
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11 AGUAS DE VIDAGO: - (Vidago, Vidago n.? 2 e Sabroso) I � '"

II
� ¡.GUAS DE ; VICENTE (E"co 'oo,Ri,,), DACURiAE .EVERI' (E'p'd.) 1 �. � .

¡
l,¡�,[ -'�=ON;:':OMBBIG¡S (Verm�"�oEB��)S tM O D I CA°S�FlLlS É EV::�·�··-- i,�1�� .

E' 'd' ,
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um reme 10 que se recomenda por SI, e que com '

]'�'[, motivo justificado se pode chamar-A saude das + Prevenllvo cont¡'a as doenças venereas, ainda que em- ,1
.

[, creanças., ,

" + pregado 5 horas depois do:co'ito suspeito. ',I.

l,'IJI l!rl.Jl\ll Aos revendedores e Illaiores COIllpradores concedemos, qnanto,ás a¡(uas, o mesmo desconto que Jill

��
dão os depositos de Lisboa"ficalldo a cargo do compr,dor o frete e o pOI'te do CAml1lho de ferro, que são, respectivamente, 80 réls 240

l�i, reis por cada caixa, desde Falo a qualquer e,tação até Villa Real de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta considera-
. I,

:1 velmente menor do que vi[joo as aguas directamente de Lisboa, pOlS n'este caso regula pOl' 1060 leiS, 1'1

1fMl
Requisltando-.s do nosso deposito, ba tambem " vantageln de se receberem quasi de um dia para o outro; e da não menos impor- 1M

Jim
t,nte circunstancia da. reducçãO da de8peza resulta poderem-se vonder ao PUbll,CO, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de LiSboa" J�f

�>===<'¡. _. _��"==="�'l==="" -.���.:..,..-- ������..-==""
'
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* 'Chegado ba pouco de Li�boa, onde durante ! 8 ai-mos -exerceu a sua profissão, tendo sido

�.*, mestre de varias tinturarias d�aquella cidade, encarrflga-se de tingir seda, lã e algodão em, todas
1

1'1. as 'córes; tingem-se capas de borracba pelo sy¡:,tema alemão, pele�. roupas d¡ho'mem e ves.tldO's de
¡

I i senhora: sem que Ispja preciso desmanchadl-os .. Faze.m-dse lavagens especiaes em vestidos, fatos e lu-
*

!
vas, assim corno.... aV:lgens a seco em to a a especie e roup:ts. "

I!
'

Tinge-se tambem fazendas em peça e fio lava-se lã para colchões, executam-se, �mf¡m todos os '

¡ trabalhos de tin�lJrãria com a maxima perfeição e rapidez. Todas ê!S f(1upas, por maIs usadas que
sejam, bcam perfeitamete novas.

.

! Examine-se a cor no alo da entrega e se dinslinguir. reslilui-se a imporlancia.-Prelo para lulo em 48 horas

¡¡ -. I{Ui\' C_ASTILHO. 58-A-F ABO
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I
1 Fornecimento completo de livros necessarios em .todos os colegios e, liceus


